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Até o fechamento desta edição, sexta-feira à tarde, a executiva do PT Estadual mantinha a decisão 
do conchavo com o PSB, na Paraíba, partido este que nos últimos 3 anos e meio de gestão, tem mantido 
uma postura ditatorial e provocou o desmantelamento no serviço público. 

Nesse mesmo período, o PT notabilizou-se pela oposição ferrenha ao modelo administrativo e 
político apresentado pelo atual governador. Estranhamente, a poucos dias do processo eleitoral, o PT 
optou em se aliar com quem virou as costas para a Paraíba e seu povo. 

Os servidores públicos e a sociedade lamentam a iniciativa de um acordo esdrúxulo, firmado de 
última hora, cujos interesses estritamente pessoais e partidários se confrontam com os reais desejos dos 
paraibanos. Para os protagonistas desse lastimável episódio vale enfatizar que o povo está atento aos 
acontecimentos e não se deixará enganar pelos traidores oportunistas.

Conchavo que envergonha a Paraíba

Mais uma derrota do Governo do Estado ao 
tentar descumprir leis. 

A Justiça reconheceu o direito de os auditores 
fiscais receberem os valores retroativos aos 

pedidos de progressões requeridas 
administrativamente, com a demora de mais 

de um ano para os deferimentos. 
Recentemente, duas ações tiveram julgamento 

favorável; uma transitou em julgado e foi 
realizada a execução dos valores para 
pagamento em RPV – Requisitório de 

Pequeno Valor. Em relação à segunda, também 
favorável, o Estado impetrou recurso que 

deverá ser julgado brevemente no Pleno no 
Tribunal de Justiça.

O Sindifisco-PB acredita que o Pleno também 
ratificará a decisão, reconhecendo os direitos 

previstos em lei.

Derrota do Governador

Em reunião semanal, as entidades do Fórum dos Servidores discutiram e encaminharam as 
primeiras ações com o objetivo de realizar os debates com os candidatos a governador, senador, 
deputados federais e estaduais. 

Toda uma estrutura está sendo planejada para que os debates sejam transmitidos pela internet, 
inclusive os eleitores interagirem enviando perguntas durante os eventos. 

O objetivo de Fórum dos Servidores é ouvir os candidatos acerca do que defendem e o que 
pretendem realizar durante o mandato. Além das propostas para o serviço público, os debates serão 
pautados por questões referentes aos investimentos, projeto de desenvolvimento do Estado, bem como 
o permanente diálogo com a sociedade organizada. 

A diretoria do Sindifisco-PB manterá, nesta semana, os primeiros contatos com as coordenações de 
campanhas para a série de entrevistas que o Sindicato realizará com os candidatos a governador do 
Estado, com a participação da categoria fiscal.

A exceção de Ricardo Coutinho, que se nega a receber as entidades para dialogar, em recentes 
reuniões com representantes do Sindifisco-PB todos os até então pré-candidatos garantiram presença 
na série de entrevistas. Com os debates, os candidatos poderão apresentar suas cartas-programas e quais 
as propostas de governo para questões relevantes para a sociedade e, especificamente, para o Fisco.

Entrevistas com candidatos a governador

Serviço público em debate

A partir deste mês, o projeto Sindicultura volta à cena paraibana em João Pessoa e no interior do 
Estado. Na edição 2014, serão mais de 21 apresentações em espaços fechados e praças. 

A primeira atração é a banda pessoense ADZ (Abrad`os zóio), que se apresenta em Cajazeira, Sousa 
e Patos, dias 16, 17 e 18, respectivamente. O grupo lança o CD, Cidade das Neves, base do repertório dos 
shows. Já no dia 19, o espetáculo infantil O Pequeno Príncipe abre o evento na Capital. 

Em breve, mais detalhes da programação do projeto. 

Abertura do Sindicultura 2014

A Justiça restabeleceu a ordem no Estado ao 
determinar a renomeação dos servidores exonerados 
do gabinete do vice-governador, Rômulo Gouveia.

A vice-governadoria e sua estrutura 
administrativa tem garantia constitucional. Porém, o 
governador Ricardo Coutinho, num evidente abuso 
de poder, como de costume, tentou desestabilizar as 
ações já em curso no Gabinete, como punição a 
Rômulo Gouveia por ele apoiar outro projeto 
político, contrário ao do candidato à reeleição. 

Regularmente, as entidades do Fórum dos 
Servidores Públicos veem denunciando o abuso de 
poder e o desmonte que o governador promove no 
Estado. O caos generalizado atinge setores 
importantes de áreas como educação, saúde, 
segurança pública, que se encontram precárias e a 
população padece, sem o devido atendimento. Essa é 
mais uma prova da ditadura vivenciada na Paraíba.

Ditadura no Estado
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